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Universidade Federal Fluminense 
Instituto de História 
Departamento de História 
Disciplina: História Medieval 
Prof. Dr. Mário Jorge da Motta Bastos 
 
EMENTA: A disciplina é, por definição, do Ciclo Básico, destinando-se, portanto, à formação inicial do 
estudante de graduação em História no período cronológico referente à Idade Média, contemplando, de forma 
extensiva, toda a periodização que o constitui. Enfatiza-se o Ocidente cristão, incluindo-se questões importantes 
referentes a outras sociedades inscritas na mesma “fatia de duração” temporal. A abordagem privilegiará a 
formação e evolução da sociedade feudal nos seus vários âmbitos constitutivos, englobando as estruturas 
políticas, econômicas, culturais e ideológicas. Também será dada especial atenção à reflexão acerca da prática 
pedagógica relativa aos estudos medievais.  
 
OBJETIVOS: Estabelecer um panorama das civilizações “medievais” privilegiando, a partir dos cortes 
cronológicos propostos, a análise das articulações entre as estruturas que compõem a globalidade social, 
socializando os(as) alunos(as) nos procedimentos da produção e divulgação do conhecimento histórico. 
 
ESTRATÉGIAS DE AVALIAÇÃO: 1. Trabalhos (questões sobre as unidades do programa) – 6 pontos 
(1,5 de cada). Os trabalhos visam à realização de um registro crítico e breve (2 páginas no máximo) das questões 
levantadas pelos respectivos textos básicos e pelos debates realizados em sala relativos às três primeiras unidades 
do curso. Será valorizada a inserção desses debates no âmbito das discussões mais gerais do curso e da 
bibliografia utilizada; 2. Prova individual final – 4 pontos. A prova consistirá na elaboração de uma “visão de 
conjunto” da sociedade medieval, uma síntese que articule as suas várias estruturas constitutivas. Será avaliada a 
capacidade de exposição e abordagem crítica do(a) aluno(a), assim como o uso da bibliografia (textos básicos e 
complementares). A Média Final resultará do resultado do somatório das notas dos trabalhos e da prova final. 
 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

 

I. Introdução: 
. periodização e conceituação; 
. questões acerca da transição da Antiguidade à Idade Média; 
 
II. Estruturas Econômico – Sociais (sécs. V/XV): 
. formas de produção e reprodução econômicas  
. forças produtivas e relações de produção 
. a economia agrária 
. artesanato, comércio e circulação monetária 
. o feudalismo: sistema específico ou generalizado no período 
. crescimento urbano, manufaturas e comércio 
 
III. Estruturas Político – Institucionais (sécs. V/XV): 
. o fim da unidade política no Ocidente e a constituição dos reinos romano-germânicos 
. vínculos pessoais, estruturas tribais, monarquias e impérios 
. relações entre “estados” e “igrejas” 
. as estruturas de poder urbanas 
 
IV. Estruturas Religiosas e Culturais (sécs. V/XV): 
. a “conversão” do Ocidente ao cristianismo 
. relações entre cultura popular e erudita; 
. as religiosidades populares; 
. heresias e heterodoxias. 
 
V. O fim da Idade Média – época de crise? 
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VI. BIBLIOGRAFIA: 
Bibliografia sobre "Ocidente": 
IV.1. Fontes Primárias Impressas (coletâneas). 
ESPINOSA, Fernanda. Antologia de Textos Históricos Medievais. Lisboa, Sá da Costa, 1987. 
REITAS, G. de. 900 Textos e Documentos de História, vol. I. Lisboa, Plátano, s/d. 
PINSKI, Jaime. Modo de Produção Feudal. São Paulo, Global, 1984. 
IV.2. Atlas e Dicionários. 
BONASSIE, P. Dicionário de História Medieval. Lisboa, Dom Quixote, 1985. 
LE GOFF, Jacques & SCHMITT, Jean-Claude (ed.), Dicionário Temático do Ocidente Medieval, 2 vols., Bauru, 

EDUSC, 2002. 
LOYN, H.R. Dicionário da Idade Média. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1991. 
Mc EVEDY, Colin. Atlas de História Medieval. Lisboa, Verbo, 1973. 
MARQUES, A.H. de Oliveira. Guia do Estudante de História Medieval Portuguesa. Lisboa, Estampa, 1988. 
IV.3. Obras Gerais. 
ANDERSON, Perry. Passagens da Antigüidade ao Feudalismo. São Paulo, Brasiliense, 1987. 
BASCHET, Jérôme. A Civilização Feudal: do ano mil à colonização da América. São Paulo, Globo, 2006. 
BERNARDO, João. Poder e Dinheiro. Do Poder Pessoal ao Estado Impessoal no Regime Senhorial, Séculos V-

XV, 3 vols., Porto: Edições Afrontamento, 1995, 1997, 2002; 
FRANCO JÚNIOR, Hilário. A Idade Média. O Nascimento do Ocidente. São Paulo, Brasiliense, 2005. 
HEERS, Jacques. História Medieval. São Paulo, DIFEL, 1976. 
HODGETT, Gerald A.J. Historia Social y Económica de la Europa Medieval. Madrid, Alianza Universidad, 1982. 
LE GOFF, Jacques. A Civilização do Ocidente Medieval, 2 vols. Lisboa, Estampa, 1983. 
LOPEZ, R.S. O Nascimento da Europa. Lisboa, Cosmos, 1965. 
PERROY, Édouard. A Idade Média. São Paulo, DIFEL, 1974. (col. História Geral das Civilizações, vol. 7) 
SILVA, Francisco Carlos Teixeira da. Sociedade Feudal. São Paulo, Brasiliense, 1988. 
IV.4. Períodos. 
IV.4.1. Séculos IV/X. 
BANNIARD, M. A Alta Idade Média Ocidental. Lisboa, Europa-América, s/d. 
DHONDT, J. La Alta Edad Media. Mexico, Siglo XXI, 1978. 
DOEHAERD, Renée. Occidente durante la alta edad media. Economias y sociedades. Barcelona, Labor, 1974. 
DUBY, Georges. O Ano Mil. Lisboa, Estampa, 1977. 
LOT, Ferdinand. O Fim do Mundo Antigo e o Princípio da Idade Média. Lisboa, Edições 70, 1980. 
MENDONÇA, Sônia Regina de. O Mundo Carolíngio. São Paulo, Brasiliense, 1985. 
MUSSET, L. Las Invasiones. 1- Las oleadas germanicas. Barcelona, Labor, 1973. 
_______. Las Invasiones. 2- El segundo asalto contra la Europa cristiana. Barcelona, Labor, s/d. 
RICHÉ, Pierre. As Invasões Bárbaras. Lisboa, Europa-América, s/d. 
IV.4.2. Séculos XI/XV. 
FAVIER, J. De Marco Polo a Cristóvão Colombo. Lisboa, Dom Quixote, 1980. 
GENICOT, L. Europa en el siglo XIII. Barcelona, Labor, 1970. 
HEERS, J. O Ocidente nos séculos XIV e XV: aspectos econômicos e sociais. São Paulo, Pioneira/EDUSP, 1981. 
HOLMES, G. A Europa na Idade Média: 1320-1450. Lisboa, Presença, 1984. 
LE GOFF, J. La Baja Edad Media. Madrid, Siglo XXI, 1974. 
NETO, Jônatas Batista. História da Baixa Idade Média. 1066-1453. São Paulo, Ática, 1989. 
WOLFF, Philippe. Outono da Idade Média ou Primavera dos Novos Tempos?. Lisboa, Edições 70, 1988. 
IV.5. Temáticas. 
IV.5.1. Feudalismo. 
BLOCH, Marc. A Sociedade Feudal. Lisboa, Edições 70, 1979. 
C.E.R.M. Sobre o Feudalismo. Lisboa, Estampa, 1973. 
DUBY, G. As Três Ordens ou o Imaginário do Feudalismo. Lisboa, Estampa, 1982. 
_______. A Sociedade Cavaleiresca. São Paulo, Martins Fontes, 1990. 
FOURQUIN, Guy. Senhorio e Feudalidade na Idade Média. Lisboa, Edições 70, 1978. 
GANSHOF, F.L. Que é o Feudalismo?. Lisboa, Europa-América, s/d. 
IV.5.2. Economia. 
DUBY, G. Economia Rural e Vida no Campo no Ocidente Medieval, 2 vols. Lisboa, Edições 70, 1987. 
_______. Guerreiros e Camponeses. Lisboa, Estampa, 1978. 
CIPOLLA, C. História Económica da Europa Pré-Industrial. Lisboa, Edições 70, s/d. 
FOURQUIN, G. História Económica do Ocidente Medieval. Lisboa, Edições 70, 1981. 
LE GOFF, J. O Apogeu da Cidade Medieval. São Paulo, Martins Fontes, 1992. 
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LOPEZ, R.S. A Cidade Medieval. Lisboa, Presença, 1988. 
MARX, Karl. Formações Econômicas Pré-Capitalistas. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1977. 
IV.5.3. Igreja e Religiosidade. 
BOLTON, Brenda. A Reforma na Idade Média. Lisboa, Edições 70, 1986. 
BOSSY, John. A Cristandade no Ocidente. 1400-1700. Lisboa, Edições 70, 1990. 
COHN, Norman. Na Senda do Milênio. Lisboa, Presença, 1981. 
FALBEL, Nachman. Heresias Medievais. São Paulo, Perspectiva, 1977. 
GIORDANO, O. Religiosidad popular en la alta edad media. Madrid, Gredos, 1983. 
KNOWLES, D. & OBOLENSKY, D. Nova História da Igreja. Idade Média, 2º vol. Petrópolis, Vozes, 1984. 
NELLI, René. Os Cátaros. Lisboa, Edições 70, 1980. 
SOUTHERN, R. A Igreja Medieval. Lisboa, Ulisséia, s/d. 
VAUCHEZ, André. La Espiritualidad del Occidente Medieval. Madrid, Cátedra, s/d. 
IV.5.4. Sociedade, Cultura e Mentalidades. 
BAKHTIN, Mikhail. A Cultura Popular na Idade Média e no Renascimento: o contexto de François Rabelais. São 

Paulo, HUCITEC/EDUNB, 1993. 
BASTOS, Mário Jorge da Motta. Assim na Terra como no Céu...: Paganismo, Cristianismo, Senhores e Camponeses na Alta 

Idade Média Ibérica. São Paulo, EDUSP, 2013 
BOEHNER, P. & GILSON, E. História da Filosofia Cristã. Petrópolis, Vozes, 1982. 
D'HAUCOURT, G. A Vida na Idade Média. Lisboa, Livros do Brasil, s/d. 
DUBY, G. & ARIÈS, Ph. (dir. de). História da Vida Privada, vols. I e II. São Paulo, Cia. das Letras, 1990. 
DUBY, G. O Tempo das Catedrais. Lisboa, Estampa, 1979. 
_______. Europa en la Edad Media. Barcelona, Paidos, 1986. 
FOURQUIN, G. Los Levantamientos Populares en la Edad Media. Madrid, EDAF, 1976. 
KAPPLER, Claude. Monstros, Demônios e Encantamentos no Fim da Idade Média. São Paulo, Martins Fontes, 1994. 
LE GOFF, J. El Nacimiento del Purgatorio. Madrid, Taurus, 1985. 
_______. O Maravilhoso e o Qüotidiano no Ocidente Medieval. Lisboa, Edições 70, 1985. 
_______. Os Intelectuais na Idade Média. Lisboa, Gradiva, 1984. 
_______. Para um Novo Conceito de Idade Média. Lisboa, Estampa, 1980. 
MOLLAT, M. Os Pobres na Idade Média. Rio de Janeiro, Campus, 1989. 
VERGER, J. As Universidades na Idade Média. São Paulo, UNESP, 1990. 
IV.5.5. Política. 
BASTOS, Mário Jorge da Motta. O Poder nos Tempos da Peste (Portugal – Séculos XIV/XVI). Niterói, Eduff, 2009. 
BLOCH, Marc. Os Reis Taumaturgos. São Paulo, Cia. das Letras, 1993. 
ELIAS, Norbert. O Processo Civilizador. Formação do Estado e Civilização, 2º vol. Rio de Janeiro, Jorge Zahar 

Editor, 1993. 
FÉDOU, R. El Estado en la Edad Media. Madrid, EDAF, s/d. 
GUENÉE, B. O Ocidente nos Séculos XIV e XV: os Estados. São Paulo, Pioneira/EDUSP, 1981. 
LADURIE, Emmanuel Le Roy. O Estado Monárquico, França, 1460-1610. São Paulo, Cia. das Letras, 1994. 
STRAYER, J.R. As Origens Medievais do Estado Moderno. Lisboa, Gradiva, s/d. 
ULLMANN, W. Principios de Gobierno y Politica en la Edad Media. Madrid, Alianza Editorial, 1985. 
Bibliografia sobre "Bizâncio" e " Eslavos": 
DIEHL, Charles. Os Grandes Problemas da História Bizantina. São Paulo, Edameris, 1961. 
JÚNIOR, Hilário Franco e FILHO, Ruy de O. Andrade. O Império Bizantino. São Paulo, Brasiliense, col. Tudo é 

História, vol. 107, 1985. 
LEMERLE, Paul. História de Bizâncio. São Paulo, Martins Fontes, 1992. 
MAIÉR, Franz Georg. Bizancio. México, Siglo Veintiuno editores, col. Historia Universal, vol. 13, 1986. 
PATLAGEAN, Evelyne. "Bizâncio: séculos X-XI", in História da Vida Privada, vol. I. São Paulo, Cia. das Letras, 

1991, pp. 531-615. 
PORTAL, Roger. Os Eslavos. Povos e Nações. Lisboa-Rio de Janeiro, Edições Cosmos, 1968. 
RICE, David Talbot. Os Bizantinos. Lisboa, Editorial Verbo, 1970. 
RUNCIMAN, Steven. A Civilização Bizantina. Rio de Janeiro, Zahar,1977. 
________. A Teocracia Bizantina. Rio de Janeiro, Zahar, 1978. 
WALTER, Gérard. A vida quotidiana em Bizâncio no século dos Comnenos. 1081-1180. Lisboa, Livros do Brasil, s/d. 
Bibliografia sobre " Árabes": 
ARIÉ, Rachel. España Musulmana (siglos VIII-XV). Barcelona, Editorial Labor, col. Historia de España, T.III, 

1984. 
BURCKHARDT, Titus. La civilización hispano-árabe. Madrid, Alianza Editorial, 1985. 
COELHO, António Borges. Portugal na Espanha Árabe, vol. II. Lisboa, Editorial Caminho, 1989. 
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HAYEK, Samir El (trad. de). Os Significados dos Versículos do Alcorão Sagrado. São Paulo, C.D.I.A.L., 1989. 
LEWIS, Bernard. Os Árabes na História. Lisboa, Editorial Estampa, 1982. 
MAALOUF, Amin. As Cruzadas vistas pelos Árabes. São Paulo, Brasiliense, 1988. 
MAHAIRI, Ahmad. Biografia do Profeta Mohammad. São Paulo, C.D.I.A.L., 1989. 
MANTRAN, Robert. Expansão Muçulmana (séculos VII-XI). São Paulo, Pioneira, 1977. 
MIQUEL, André. O Islame e sua Civilização. Lisboa-Rio de Janeiro, Edições Cosmos, 1971. 
Bibliografia sobre “África”: 
EL FASI, Mohammed (ed.). História geral da África, III: África do século VII ao XI. Brasília: UNESCO, 2010. 
FAUVELLE, François-Xavier. O Rinoceronte de Ouro. Histórias da Idade Média Africana. São Paulo: Edusp, 2019. 
TAMSIR, Djibril (ed.). História geral da África, IV: África do século XII ao XVI. Brasília: UNESCO, 2010. 


